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IDENTIFICAÇÃO 

DISCIPLINA: ESTUDOS DE CAMPO EM BIODIVERSIDADE I CÓDIGO: 

DEPARTAMENTO/UNIDADE ACADÊMICA: BIOLOGIA 

CARGA HORÁRIA TOTAL: 60 h NÚMERO DE CRÉDITOS: 04 (quatro) 

NÍVEL: MESTRADO OBRIGATÓRIA (X) OPTATIVA ( ) 

SEMESTRE/ANO DE APLICAÇÃO: 2021.1 

 

EMENTA 

Concepção de trabalhos de levantamento da biodiversidade através de atividades orientadas no campo. Organização e 
planejamento da logística para trabalhos de pesquisa em campo. Idealização de perguntas e hipóteses sobre a 
biodiversidade. Determinação dos métodos de amostragem, conservação e fixação de amostras biológicas. Coleta de 
dados. 
Coleções científicas. Redação de trabalhos para publicação em veículos científicos da área. 

 

CONTEÚDOS 

PARTE TEÓRICA 
1. Estudos sobre a Biodiversidade (Observacionais e Experimentais) 
2. Espaço Amostral, Amostra (Aleatória, Estratificada e Sistematizada) e Erro Amostral 
3. Metodologias de Amostragem x Objetos de Estudo x Riqueza e Abundância 
4. Unidade e Esforço Amostral 
5. Distribuição de indivíduos no campo 
6. Influência do coletor 
7. Alocação das amostras no espaço e no tempo 
8. Réplicas x Pseudoréplicas 
9. Estimativa, Precisão, Acurácia e Exatidão em Ecologia de Campo 
10. Equipamentos e pessoal 
11. Análise de custo 

PARTE PRÁTICA 
1. Checklist e planejamento logístico do trabalho de campo 
2. Reconhecimento da área de estudo e estabelecimento de parcelas, estações ou pontos de amostragem 
3. Realização de experimentos de campo 
4. Noções de segurança em trabalho de campo 
5. Noções gerais de redação científica 
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